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NITRATO DE PRATA COLÍRIO 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Frasco de vidro âmbar com1mL, 2mL, 3mL, 5mL ou 10mL. 

Solução estéril oftalmológica 

Via ocular 

 

Concentração usual: 0,5% a 2% 

 

 

COMPOSIÇÃO 

 

Nitrato de prata  

Veículo qsp (ácido bórico e água para injetáveis) 

 

 

INDICAÇÃO 

 

Profilaxia de oftalmia gonocócica em neonatos, causada pela bactéria Neisseria gonorrhoeae.  

 

 

FARMACODINÂMICA 

 

O íon prata livre combina-se com as proteínas dos microorganismos, precipitando-as. Essa propriedade se deve 

à combinação de íons prata com os grupamentos sulfidrílico (-SH), carboxílico (-COOH), fosfato (-PO₄³⁻), 

amino (-NH₂) e outros grupamentos químicos biologicamente importantes. Essas interações modificam as 

propriedades físicas das proteínas, causando sua precipitação. Esta é a base para as ações adstringente e cáustica 

dos íons prata e explica, em parte, suas ações antibacterianas. 

 

O colírio de nitrato de prata libera, por dissociação, o íon prata, que se combina com o íon cloreto, produzindo 

um precipitado de cloreto de prata (AgCl), que não penetra continuamente no tecido, permanecendo 

principalmente no espaço extracelular, rico em Cl⁻. A afinidade pelo íon Cl⁻ limita a penetração do Ag⁺ nas 

camadas mais profundas da mucosa e impede efeitos sobre vírus intracelulares. Isso explica por que os sais de 

prata apresentam alta atividade em culturas in vitro, mas têm eficácia limitada em infecções mais profundas. 

 

 

CONTRAINDICAÇÕES 

 

Hipersensibilidade conhecida aos componentes da formulação. 

 

 

ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES 

 

Os sais de prata quando usados por períodos mais prolongados podem provocar argirose. 

 

Após a aplicação realizada, apropriadamente, pode aparecer nos olhos da criança uma conjuntivite branda 

(secreção purulenta, olhos avermelhados edemaciados e irritação na conjuntiva), devido à formação de 

albumina de prata, que cederá facilmente. Normalmente, a simples limpeza ocular com soro fisiológico 

promove regressão espontânea (o soro fisiológico pode ser utilizado neste momento, pois esta conjuntivite 

branda aparece, geralmente, horas após a instilação. O nitrato de prata apresenta ação rápida e de curta  
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duração devido a sua alta afinidade por material orgânico e neste momento já terá atuado). Deve-se evitar usar 

água boricada, pois pode agravar o quadro irritativo, devido a formação de cristais que dão a sensação de “areia” 

nos olhos. 

 

Embora seja usado profilaticamente, se houver trauma ocular significativo ou lesão extensa na córnea, o uso 

deve ser avaliado com cautela, pois pode causar irritação superficial adicional. 

 

 

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS   

 

Não utilizar em conjunto com outros colírios, inclusive antibióticos sulfonamídicos, devido ao risco de 

interferência e perda de eficácia de ambos. 

 

O uso concomitante com tetraciclinas pode levar a formação de precipitado. 

 

 

CUIDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEDICAMENTO 

 

Este medicamento deve ser conservado em sua embalagem original, em temperatura ambiente (entre 15º e 

30°C), ao abrigo da luz. Observar o prazo de uso,  que é de 06 meses após a data de fabricação. 

 

Se o dispositivo conta-gotas tocar nos dedos, na superfície das pálpebras ou no olho, este frasco deverá 

ser descartado. 

 

Não use medicamento com o prazo de validade vencido. Para sua segurança, mantenha o medicamento 

na embalagem original. 

 

O prazo de estabilidade/validade do medicamento após aberto, deverá ser determinado pela Comissão de 

Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) do hospital, de acordo com as condições internas de uso, treinamento 

do pessoal envolvido, local e condições de armazenamento.  

 

A solução de nitrato de prata é límpida e transparente sendo que o aparecimento de turvação ou precipitados ou 

alteração no odor, indicam que a solução deve ser descartada. 

 

Todo medicamento deve ser mantido fora do alcance de crianças. 

 

 

MODO DE USAR /  POSOLOGIA 

 

De acordo com o Método de Credé (Decreto n.º 9713 de 19/04/1977, que institui a aplicação do Nitrato de Prata 

1% para profilaxia da oftalmia neonatal gonocócica), a profilaxia deve ser realizada na primeira hora após o 

nascimento, para que o gonococo não tenha tempo de invadir as células da córnea e provocar oftalmia neonatal 

gonocócica. 

 

Antes da aplicação, deve-se remover o vérnix do recém-nascido utilizando gaze seca ou umedecida com água 

previamente fervida, (evitando o uso de soro fisiológico ou outras soluções salinas, conforme a diretriz vigente). 

Em seguida, afastar cuidadosamente as pálpebras e instilar uma gota da solução de nitrato de prata 1% no saco 

conjuntival inferior de cada olho. Massagear suavemente as pálpebras para espalhar o colírio por toda a 

conjuntiva. 

 

Se parte da solução não permanecer no saco conjuntival, não repetir a aplicação, pois a duplicação do 

procedimento pode provocar conjuntivite química. Limpar qualquer excesso de solução que tenha escorrido 

para a pele com gaze seca. 
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A profilaxia com colírio de nitrato de prata deve ser realizada na primeira hora após o nascimento para que o 

gonococo não tenha tempo de invadir as células da córnea e provocar a oftalmia neonatal gonocócica. 

Importante lembrar que esta conduta independe do tipo de parto, ou seja, normal ou operatório. 

 

Nota: Concentrações maiores de nitrato de prata devem ser evitadas, pois podem levar à cegueira por 

opacificação da córnea. O uso do nitrato de prata, para a prevenção da oftalmia gonocócica neonatal foi 

preconizado por Credé em 1879, que verificou uma redução de 10% para 0,5% na incidência dessa 

enfermidade, com o uso de uma solução a 2% instilada em cada olho, logo após o nascimento. Exceto pela 

redução de 2% para 1% na concentração de nitrato de prata, o Método de Credé ainda hoje é prática 

generalizada e exigida pelas autoridades sanitárias. 
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FABRICANTE  

 

Citopharma Manipulação de Medicamentos Especiais LTDA. 

Rua: Padre Rolim, nº 531 - Bairro: Santa Efigênia – Belo Horizonte / MG. 

Cep: 30.130-090 CNPJ nº 01.640.262/0001-83 
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Farm. Resp.: Lucas de Melo Gonçalves Pereira - CRF/MG: 41.394 

 

SAC: (31) 3115-6000, opção: 7 

sac@citopharma.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


